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O ano de 2011 teve um significado especial para os estudos históricos pela comemoração do centenário de nascimento de Nelson Werneck Sodré,
historiador, professor e ideólogo que influenciou gerações de estudantes e pro-
fessores de história, pesquisadores e historiadores. A festiva programação foi 
intensa, com discussões, simpósios, reedições e publicações de seus livros que 
enriqueceram a historiografia brasileira. A Revista Albuquerque não poderia 
ficar alheia a estes eventos. Assim, honrosamente, traz aos seus leitores um in-
teressante artigo de Olga Sodré, sua filha. Este texto enfoca a participação do 
historiador Nelson Werneck Sodré no polêmico Instituto Superior de Estudos 
Brasileiros - ISEB, e conta a sua luta pelo desenvolvimento de uma cultura na-
cional, popular e democrática.
As questões relativas á historiografia regional , um dos objetivos de divul-
gação da Albuquerque, encontram-se representadas nos artigos de Marcos Ha-
nemann, Valmir Batista Corrêa, Lúcia Salsa Corrêa e Alvaro Neder. O primeiro 
enfoca a criação do Tribunal de Relação em Mato Grosso e a fragilidade da apli-
cação da justiça, motivada pela falta de pessoas formadas que quisessem servir 
na região. O segundo traça um perfil da historiografia mato-grossense, a partir 
da segunda metade do século XIX, e a marcante influência de Augusto Leverger 
na formação dos historiadores regionais. O terceiro enfatiza a importância dos 
documentos históricos para o estudo das epidemias recorrentes em Corumbá, no 
período de 1856 e 1922. O quarto texto produz uma instigante reflexão sobre a 
canção popular urbana, tendo como cenário a cidade de Campo Grande – MS.
Na seção “Dossiê”, a Revista Albuquerque abriu espaço ao III Encon-
tro Internacional de História sobre as Operações Bélicas da Guerra da Tríplice 
Aliança, promovido pelo Instituto Histórico e Geográfico de Mato Grosso do 
6Sul, em parceria com o Comando Militar do Oeste. Foi uma rara e instigante 
oportunidade de reunir pesquisadores e interessados sobre este conflito bélico, 
nacionais e estrangeiros. Neste dossiê são apresentados três trabalhos: no pri-
meiro, Bruno Mendes Tulux discute a gênese da formação do espaço fronteiriço 
e os entendimentos que mantiveram as partes litigiosas, representando os inte-
resses coloniais de Portugal e de Espanha, em diversos momentos, até a eclosão 
do conflito com os paraguaios em 1864; no segundo, Edgley Pereira de Paula, 
estuda o uso de caricaturas publicadas na imprensa da época como estratégia de 
guerra, tanto da parte brasileira como da paraguaia; o texto de Maria Teresa Gar-
ritano Dourado  propõe-se a analisar as questões relativas a fome, as doenças e 
as penalidades durante a guerra, vistas sobre o olhar de um soldado comum. Sem 
dúvida, são trabalhos que contribuem para a compreensão da história da guerra 
com o Paraguai, abrindo um painel para a releitura crítica do episódio, de suas 
fontes e de seus desdobramentos.
O encerramento do sexto número dá-se, como nos números anteriores, com 
o Caderno Especial. Nesta oportunidade, esta seção traz dois textos, também 
apresentados no III Encontro Internacional de História sobre as Operações Bé-
licas da Guerra da Tríplice Aliança. O texto de abertura desta seção, de Hilde-
brando Campestrini, é a apresentação do evento, revelando uma visão peculiar 
da Guerra da Tríplice Aliança, acrescido de um Referencial Teórico apresenta-
do como indicador  aos participantes do evento. O propósito, neste caso, é res-
guardar o espaço do Instituto Histórico e Geográfico de Mato Grosso do Sul na 
historiografia regional, proporcionado um saudável diálogo entre historiadores 
acadêmicos e diletantes.
Para fechar a sua seção especial, a Revista Albuquerque edita, prazeirosa-
mente, uma  entrevista com  o ex-governador e político Wilson Barbosa Martins.
A Revista Albuquerque em seu sexto número e terceiro ano, em última 
instância, simboliza o esforço, misto de teimosia e de quixotismo de seus coor-
denadores e colaboradores, tendo por princípio divulgar e estimular a produção 
historiográfica em nossa região, mediante os critérios de relevância e de qualida-
de. Modestamente, acredita-se que estes princípios seguem contemplados nesta 
edição.
